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O JORNAL DO GÈAIIÁ publica-se diariamente, A exgep
ÇÃO' DOS DÍ AS IMMtíDlAÍÍQS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS Dia GbÁRDA;AJ,lltJAFORMOZAN. 89.

ASSIGNATÜRAS^ para a gApítaij por anno i&rs, por e me-
ZES 6:RS. PARA Ò INTERIOR fe PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS, POR Q MEZES nr:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PAÍVTE official:

GOVERSO PROVINCIAL

fexnedtente do dia 1 de abril dè
ises;
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!•SECÇÃO.
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1' ., Portarias.— O presidente da. província, usando
da autorisaçáp, que lhe é concedida pelo.art. 48
da lei n. 602, de 19 de setenibro de ,1850, e pre-
cedendo proposta do. respectivo, cothniaudante in-
teriiio ; nomèa, em vista da informarão do com*
mandante superior Ha guarda nacional do miiniei-

pio dó Icó. para o», postos de oftkiae* do batalhão
n. 27, (Ia villa do Pereiro, os cidadãos seguintes:

¦l.11 companhia.

Alfcres==José fromes dos Santos Franco.

2.* dita.
: '¦ j'

Alferes-=Carlos ÁugUsto Muurao.

o." díía.

Capitão.—0 tenente José de .Fontes Silva, ,
Tenente=ÔSíferes Gustavo Ernesto duti Santos

Brigido.
Alferes—Antônio Peixoto do Rego.

« —Antônio Martins da Fonseca.

4 •

« ==

di\a.
'LV!'*Alíerôí==5Íanoél Rutíno Morcirc Barbosa.

5.* ditúé

idio de H illanda ttessa.

6.s dilá.

Alferfe'í=Juão Francisco de Holindat o quese
commupicará á quem competir.

O preside.ule da provincia. üsanrjp. da íttribui-

cão, que lhe confere o art. Í8 da lei n. 602. de

49 de setembro de 4850 e av. de;4 do ,jaiieirò:de
1855, nomêa para 05 postos de officiaes do batalhão
de iufanteria, n. 4(1, da freguezia da JÍo,a-Vista,
subordidado ao commando superior dò IcÒ, os ei-

dadaós abaixa declarados:
! ' I.' companhia.

Capitão.=-.Pedro José Gonçalves.
Tenente=Anlonio da Costa Moraes.
Alferes-Uaymundo Álveâ Pereira.

2.a dita.

Gapilao=Julio Raulino de Sousa Uçhôa.
Tenente—Ápolitano Paos BÒlâo.
Al feres-.-Vasco Paes Botão.

5.a dita.

Capitão—Çlemenlinoi Rodrigues Pinheiro. *

Tenente—Napoléáo Paes ,tóo,* „ 
'r >'.

Alferes—Francisco Carlos dá&lva Saldanha.

4.» dita.

Capitâo=Marioéí Joaquim Ôonéalvéà;.
Tenente=Sím|iÍicio. Cândido. de.Souút.
Alferes—Francisce Xavier Moreira. ^

5,4di7a. j

Capitão—Luiz de Albnquercfiie HoIIanrJa Cavai
íantf. ,;;

Tenente—Óyidio Paes. Botão. . ,.
Alferes—Manoel Gonçalves dèi Áràujo.

6.* dita.

Tenente—Anlonio Germano Cavalcante Uchôa,
Alferes—Thomaz Franco Pinto Bandeira: o que

se communicará á quem cempetir/

Fez-se,a devida coihmún.icáção, , ¦',, ... .
Òfficios.=Ao Exm. Sr. ministro do imperio.ci

N. H.=tenho a Honra de submetter á approvação
de Y. Èxfc. cópia du.dlticio junto, que dirigi âetí-
mara municipal da cidade do, Crato em data do 2
do mez corrente,, delerminan.do-lhep=que, na con-
formidade do, disposto ho av. do 1,° de março de
1862,procedesse á nova apuração dos collegios elei-
loraes das Lavras e Telliá para a eleição de mem-
bro.s da atóembléale^ielativ-a provincial, visto como
houve manifesta infracçãodo disposto rio art. 87 da
lei de 1.9 de agosto de. de.4 846. ... ;,.;

; -Ao mesmo.^N. ^2.=Tenho a honra de remei-
ter#á V, Exc. as aullienticas das eleições primarias,
á que de novo, se procedeu, .nas freguesias ó^ Ca-
nindé, telliá, Villa-Viçosa, Granja, íboassú e Qui*
xeráinpbini, ern virtude dé decisjjo da câmara dos
Srs. deputados. • . . • .

Deixam de,acompanhar as authgftticas das fre-
guezias do Pereiro e Jardim; e bem assim as das
duplicatas que tiyeram lugar çrií VÜIá-Viçosa eTé-
lha,por não terem ainda sido enviadas á esta presi-
delicia pelas respectivas câmaras. '\ ^

,. Ao juiz de direito d«j, Boturité.— N. 5.=líemet-
tendo-lhe a petição de Antônio Raulino de Moura
Jüuior, pretendente ao provimento dos. (fíicios de
escrivão do crime e civil, tabelliaó do pdblicn, ju-
dicial e notas do termo de S. João do Príncipe,
cunlpre que Vmc. nos termos do av. de 15 de mar-
ço de. 1861, me informe sobre as habilitações e me-
recimento do pelicionario, declarando explicitamen-
te=si está nu caso de merecer à graça impetrada
,., rÁo l.° suppiente da delegacia de Sobral, em
exercício.—1\. 6.=.Scie.iiie do que expepde em seu
• flicio, com data de 28 de março próximo findo,
lenho a dechirar-lhe=que approvo ó seu procedi-
mento, quanto a se ler Vmc. negado á cumprir, a
requisição de 7 praças do corpo de;policia, que lhe
fez o delegado de policia de Villa-Viçosa. „ ..

Ao mesmo.=N. 7.=:Respondendo o seu officio
firmado a 26 do mez próximo findo, tenho a di-
zer-lhe—que remetia para eala capital o soldado
invalido Francisco Jusé dos Satiios, ue que faz men-
ção em seu citado ofíicio.

i

X' '..¦¦.'
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2a SECÇÃO.

Oflicios.—Ao inspector da thesourãria de fazen-
da.=N. 169.—Para os devidos fins, e sua c^irecçãp,
envio-lhe as duas ordens du thesouro publico na-
cional, sob ns. 21 e 22, datadas de 14 e 16 do mez
próximo passado.

Ào capitão do porto.=N. 20,==Respondo o seu
ofíicio datado de 5 do corrente sob n. 154, dizen*
(ju-ihe=-que, no dia 17 de janeiro ultimo, foi sub-
metlido ao conhecimento du ministério dos negócios
da marinha o objecto do seu ofíicio de 17 de de-
zembro do anno próximo passado.

Ao agente da companhia brasileira de paquetes
á vapor. =N. 25.—Ao commandante do vapor San-
ta-Cruz, esperado dos portos do norte, haja Vmc.
de scieulificur=que deve apiesentar-sè na lhesou-
raria de fazenda afim de receber dinheiro e con-
du?ii-o para o thesouro publico nacional..

Deü-se sciencia aquella repartição em ofíicio sob
n. no. , . ., .

Ao commarídante do corpo de policia.—N., 22.
_Remetta-me Vmc, com urgência, um relatório
do estado do corpo de policia sob seu commando,
acompanhado do respectivo mappa.

DESPiCHOS D0 DIA 7 DE ABRlli

Requerimentos.

Barão do Crato, pedindo ajuda de custo, de vin-

|'da e voltai como deputado á assembléa geral.—Re*

mettido.ao Sr() inspector da thespuraria de fazenda
para pagar sob minha responsabilidade.-i;,-.. -.- .

Manoel Alexandre de Lima, Albuquerque, pre-
fessor publico de instrucção elementar da villade
.S. Quiteria pedindo 2 mezes de licença.=Informe o
Sr. director gera! da:ins^trucçãq publica.;ii,,

í José Narciso Bizerra, preso como recruta, vindo
do Jardim, pedindo escusa.allegando isençÔes,.=Não
tem jogará vista^ainspeçâodesaud.e,p.or que passou.

JoSo Vieira Passos Terceiro, capitão, do batalhão
n. 26, da guarda nacional do Ipú, pedindo 6 mezes
de licença. ==Coneêdo;;;õí : ^ ! • "•¦".!-! ¦• •'

Jcsé Bento Gonçalves, pedindo escusa dc. seu
sobrinho, Joaquim Pereira des Santosi recrutado
para o serviço do exercito.=Nâo tem lugar, visto
não provar isenção lega|.== ;i„ii:,r ,? ,., , „

Gabriel Gomes da Silva, pedindo escusa de sçu
filho Vicente Gomes da Silva, recrutado pára o ser-
viço du exercito.=Náo lem lugar.

Dia 8o

!* SECÇÃO.

Porlarias.=:0 presidente da provincia, usando
da autorisação, que lhe oonfere o art. 48 da lei d.
602, de 19 de setembro.de 1850 e aviso de 4 deja-
neiro de 1855, nomea o cidadão Joaquim «Paschoal
BaylãoPereira; para o postodetenente-quaMel-mes-
ire do batalhão n.. 40 da guarda nacional da frogue*
zia da B,ôa-Vista, subordinado. ao;Command,o supe-r
rior do Icó; o que se coinuúhicarà à qtíem cooipe-
tir* i^-r Í#'M^ ' <j. • »-r ¦-":•-'"'''«'.,;'• -•'¦.•'•-.;. -; i ¦¦ ! • •• - -

O presidente dà pyvinciá, eoncedea José Cor-
deiro da Cruz, tenente do batalhão n. 18,daguarT
da nacional do Canindé, 6 mezes de licença, para
tratar de seus interesses onde lhe convier.

O presidente da província, resolve conceder 5.
mezes de -licença, com o respectivo .vencimento de
ordenado para tratar de sua saúde, ao professor pu-
bllco de instrucção elementar da villa de S. MatHo;
us Gregorie Thaumartugo da Silva Pereira, deixai»,
do pessoa idônea, fiara o substituir, na fôrma da lei;
o quese .communicará,, á, quem competir. :f, ,„, ., ,

0 presidente da provincia, concede 6 mezes de
licença, para tratar de seus interesses onde lhe con--
vier, áo capitão da 5a companhia do batalhão ri. 26
da guarda nacional do municipio, do Ipú, João Viet
ra dos Passos 'ílercétro; o que sê communicará &
quem competir. ;> ;^« •< • ,. ¦• v,

Fizeram se as devidas, communicações.
Oflieios.=Ao Exm. Sr, ministro do ,imperio.=3

N. l5.=r:Tènhò a honra detrausmitirá.V. Exc. co-
. j 

-. 'i ,. ¦ t ¦ •»

pia do officio junto, em que o capitão da guarda
nacional: Eufrasio Nogueira de Sousa faz cessào.em
favor das urgências do Estado, da gratificação á que
tem direito^ nô qualidade, dè recrutador cia còolarci
de BatuHté eVesta provincia. \ íi,;, •,!:., . -j. „

Áo commandaiite superiof da guarda nacional de
Baturité.—N. 20.=Ténde em vista os documentos,
que me foram apresentados, dos quaes se .depre-
hènde—qué Francisco de Sousa Javy, álémdeser
orphao, e çeryirde ar|imo á seus irmãos igualmente
orp,hâos, ó de 18 annos. e por conseguinte, nlío se
acha nas condições de servgud.rílà ¦pacional=,. con-
yép-t-qtie^. S,, apenas este recefeo mande pôr
em liberdade, vislo.como consta á.esta presirjenciã
que saa, prisão se effectuou como guarda designado

para o serviço de,guerra. ; , i , , t»•. i ,i.
,,, Ap.do Jard,im,=N.^H.-^Ficando inteirado do,

que Vmc. rae expende em ofíicio de.24 de março pro-
ximo findo, tenho, a significar-lhe gue(?pprpv.o a me^

fdida por V, S->tomada de hiandar hp$M Wca.
Mâmí '¦•

m
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delas da cidade do Cralo os guarás'nacionaes dei I naes -designados, remeltidos pelo coinhiandanle da do lyceu, Br, José Lnurenço de Castro Silva, para
secção do batalhão da guarda nacional de S. Fran- exercer as íuncçõe* dó director geral da instrucção
cisco, de novembro de -1867 uté hoje.—Cerlifique-se. publicada provincia, durante o impedimento do

José Cordeiro da Cruz, tenente dá guarda na- etTeclivo, bacharel José Julio de Albuquerque Bar
cionaí de .Canindé, pedindo 6 mezes de licença.—

sígnadoí, sujeitos ao seu commando superiofi
Ao mesino.==N. *!2.=Ficó sciente; por seu offi-

cio datado de 9 do mez próximo passado, de ter V.
Sé feito entrega ao tenente do corpo de policia Au
gusio José de Sousa das praças <juc dèVcm ir desta-
car na villa do Jardim.

Ao capitão da guarda nacional Eufrasio Noguei-
rade Sonsa, recrOiador da comarca de Baturité.—
S. N.=Aceuso recebido o seii ollicio com data de
28 denlàrço ultimo, no qual Vmc.olFerece para oc-
correr às urgências do Estadoá gratificação, que lhe
cü/npote, como recrutador (1'essa comarca.

Agradeço-lhe o patriótico offerécimento, que a-
caba de fazer; e n*està data,ò faço chegar ao conhe-
cimente do Governo Imperial. ,

Ao commandante do destacamento áa cidade do
Craio.^N.-l.—Respondo aoíeu ofíicio firmado a 25
de 'março 

próximo findo, dizendo-lhe 'que fica sem
efleíto a ordem, que lhe foi apresentada pelo major
ex-rccrOtador Anlonio Ferreira Lima Abdoral, no
sentido de fornecer-lhe praças da força destacada
sob seu conimindo, visto ter sido dispensado aquel-
le major da commissão de recrutador d'essa co-
marca. ., . , . j

Ao niasmo.-=Fico inteirado, como me commu-
nica riu sau ofiitio datado de -16 de março próximo
passado, de ter Vinc. assumido o commando do des-.
laia mento d'cssa cidade.

*> a2.» SEílÇAO.

OíTicios.—Ao Exm. Sr. ministro dâ guerra.=ft.
32.--Tenho a honra de remeiter o mappa ds en-
íermàrià militar (Testa provincia, com relação ao-Io
trimestre tio anrio corrente.

Ao iji-suectur da thesouraria de fazenda.—N -171.
«-Para seü conhecimento e direcção, tenho a coni-
n:unic5r-iòe—que o juiz municipal e de orphãos do
l6i;mo do Jardim, bacharel Anlonio Lopes da Silva
Barros, entrou.em data dè -17 de março ultimo, no
gnsu; .Ide tijjrja licença de 5 mezes, qua lhe fora con-;
cedida pura tratar de sua èoüiie.

Ao mesnr..=lS1. Í7'2.=Párâ os èitTeiiKé aiyiíoÍ|
cnvío-Jhe o officio,por copia, ç-è meac<iba de diri-
gir p csp.iào da guarda nacional dn cidade dè Bani-
i.ié, EüfrtMo Nogueira de Sousa, fazendo cessão,
té favor das urgências do Estado, da gratificação à
qúe tem direito', como recrutador d'aquella comarca.

Ào inspector da lhesouraria provincial.=N. -I7Ó.
-^pprovo a arrernatação do dízimo dè miunças do
municipio de Jaguaribe-mirim, objeeto de que Vmc.
íaz menção em ollicio datado de 6 do corrente mez
sob n, 93. '

Ao mesmo.trrN. *!7-l.=Remelto.|héo orçamen-
to da despeza á fazer-re com os reparos urgentes,
que reclamam o pavimento da ponte e carril, na
importância de dusenlos selei.ta e cinco mil düsen-
tose dose réis, (273.212) afim de que Vmc. mande
executar aquelles reparos, erileiíderido-se á respei-
to fr-oi u engenheiro chefe da repartição da6 obras
publicas, bacharel José Pompeú de Albuquerque
Cavalcante.

DESPACHOS DO DIA 8 DÉÀBRÍL.

Officios.

A câmara municipal da capital, remetlendo arli-
gos de posturas, que regulárisam o abastecimento
¦Pagua do Bem-fka,—Informe o Sr. engenheiro
fiscal da companhia d'agua-do Benifica.

José Francisco Sampaio, delegado de policia de
B$iürijjfi pedindo demissão do Cargo.—Informe o
Sr. Dr. chefe de polida. ;-.

Requerimentos.

Margarida da Luz Bellota, pedindo certidão pe-
la secretaria militar, do qüe constar com relação á
assentos e ordens do dia á respeito de seu filho o te-
tienle Jòsino Franklim ftellota.=Passe-se.

Áninnio Carios Cavalcante d'Araujo, pedindo
para ser matriculado na aula dé portuguez, no ly- „
céu.^MíUricule-fce, não havendo inconveniente. Instrucção publica—Em virtude do

Capitão Gustavo Gurgulino dc Sousa, pedindo art. 9.° da resolução provincial, n. 745 de 22 de
por certidão, a relação nominal dos guardas nacio I outubro de 1855, foi designado o lente dc francez

Concedo.
Pedro Malaquids dè Sòüsa, guarda nacional de-

signado do Tamboril, offerecéndò um substituto.—
Seja inspecionado o substituto,

José Bruno Menescal; alferes do 5o batalhão da
guarda nacional de Maranguape, pedindo -12 mezes
de licença.—Concedo somente 6 mezes.

Bacharel Manuel da Cunha e Figueiredo, reque-
rendo que se lhe dê por certidão,os votos que obteve
para deputado provincial, em dillèrentes coliegios.
—Passe-se.

Ria I3L

2" SECÇÃO.

Portarias.=0 Sr. agente da companhia brasi-
leira de paquetes á vapor mande dar duas passagens
á ré, até a corte no vapor Santa Cruz, aos alfetes
do 4o batalhão de infantaria, Anlonio Carlos da Sil-
va e do \° de arlilhcriu, Manoel Thomé Cordeírt,
os quaes seguem, á reunir-se aos seus corpes, por
lerem concluído as licenças, com que se achavam
u'esta província, pára'tratarem-se.

O Sr. agente da companhia brasileira de vapo-
res mande transportar pura a côrle nó vaporSahtà
Cruz, por conta do minislerio dos negócios da guer-
ra, 87 praças para o serviço do exercito ,* sendo:—
25 guardas nacionaes designados, 3 voluntários, 51
recrutas e 21 libertos pelo governo. ,

Ofiick.s.=:Au Exrn. Sr. ministro áa agricultura,
commercio e obras publicas.—IN- -10.—Havendo es-
ta presidência celebrado em data de 4 do corrente
mez um contrario com os engenheiros John James
Fosler e Jusò Pompeú de Albuquerque Cavalcante,
para a incorporação de uma companhia, que seen-
carregue da construcção de um tramroad, d 'esta ea-
pilai á povoação da Pacaluba, comum ramal para a
villa de Maranguape' tenho a honra de enviar á V.
Exe. copia do respectivo termo de conlracto.

Ao E «in; Sr. «jüdanle-general do exército.—-N.
•10.—Tei lio a honra de enviar á V. Exe. as guias
de soecorrilnento a 25 guardas nacionaes designados,
5 volunlarios destinados au serviço do exercito, 5í
recrutas e 27 Übertos; sendo ao lodo 87 praças, que
seguem para essa corte no vapor Santa Cruz, à dis-
posição de V. Exe. , ,

., Ao mesmo.—N. H.—Tenho a honra de com-
municar á V. Exe,—que seguem no vapor Santa
Cruz, afundeencorporarem-se aos respectivos ba-
talhões os alferes, do -Io de infantaria Antônio Car-
los da Silva e do 4o de artilharia Manoel Thomè
Cordeiro, os quaes se achavam n'esta psovincia no
goso de licenças para tratarem de sua suínle.
... Ao administrador geral dos correios.==N. V5.=
Flaja Vmc. de fnzer com que sejam entregues as ma-
las.quetem de conduzir o vapor Santa Cruz, paraos portos do sul hoje ás 1-1 horas da manhã.

Deu-se sciencia á respectiva agencia.
Ao mesmo—N. -16.—Cumpre que Vmc. faça

entrega (ias malas, que tem de conduzir para os por-los do norte o vapor Guará, surto no porto, á tempo
de poder elleeííectuar sua partida hoje ás 5 horas
da tarde.

ros, que seguio para a côrle â tomar parle nos Ira-
balhos da câmara temporária, de que è membro.

Licenças.=Âo subdelegado de policia de
Sobral, Francisco de Albuquerque Rodrigues foram
concedidos 5 mezes de licença, para tratar de seus
interesses onde lhe convier.

—V professora de instrucção elementar da
villa de Jaguuribe-mirim, D. IVlaria Bemvinda No-
gucira Lima, com vencimento do respectivo orde-
nado, dous, para tratar de sua saúde, na fôrma
da lei.

Grande tempestade— Na Corres-
pondencia da Bahia para o Jornal do Commercio da
Côrle vem descripta uma grande tempestade que de-
siibounodia -10 de Março sobre a cidade de Santo
Amaro.

A descripção è a seguinte:
« Na tarde do dia -10 do corrente, das 2 para as

3 horas depois de escurecer-se o hnrisonte entre tres
pontos sul, sudoeste c norte, desabou sobre esta ei-
dade uma tão horrorosa tempestade como não ha
memória, dizem as pessoas mais velhas do lugar.'<¦ Os raios eruzavão-6e como espadas de fogo pelo
ar, rebentando em pavorosos estrondos que golavâo
as pobres crealüras até a medula.

« Ninguém se entendia ; houve desmaios mésmO
em homens, que em mulheres não se falia.

« Era uma scena do Apocalypse : um ensaio dò
juizo final. N'uma certa rua- o estrada do Sergimi-
rim, uma pobre senhoraenluuqueceüje sakiü de ca-
saáscarreras.

a Dentro do recinto da cidade enhirão diversos
raios ; no convento dos Humildes, offendendo pou-co, na roça deurna D. Anlonio, na fabrica do Er~
ncáto, dizem que atrás da igreja de Santa Luisa, e
mais no pasto du engenho S. Joãj contíguo a esta ei-
dade. Cada dia as trovoadasaqiiisè apresenláo mais
feias 1 E nem um para-raios! A mísera situação des-
la cidade, que entre gargantas de montanhas está col-
locada e exposta por isso as elieias, á calores excessi-
vos, éa causa de tudo isto. Parece que nossos anti-
gos fundadores aprenderão alguma cousa dos tatus
para procurarem lugares tâo exolices para eriifica-
çâodeeidades.».

Vapor Tocantins.-Seguiu ante-bon-
tem este vapor para o sul. leudo no porto d;esta ei-
dade a demora,do costume,

*, 
•/"'. 

. . 
¦

Einharcfiic-No vapor Tocantins embar
cou o Sr. Dr. José Juliqde Albuquerque Barros a
tomar assento na câmara temp#raria5 como deputa-
do por esta provincia.

LITTEHATÜÜA

ILLUMIIVÂÇÃO PUBLICA.
Ronda parcial pèlu engenheiro fiscal do gaz em

8 de maio de -1868.
.Forào multados-Í2 combustores por apagados

ás 7 horas, e -18 por muito mal lüz.
Ceara 9 de maio de 1868.^... ^

.4. Herbster,
Engenheiro fiscal do gaz.

¦ x "¦'" - '" " " •**¦•¦•' " ¦-%

NOTICIÁRIO-

osetta.

(conto.)

Ninguém gu.nca viu menina tão delicada e for-
mosa como foi Rosella. .

Nasceu debaixo das sombras do bambu ; e, mais
leve e suave que o beija-flor da Luisiania, despreh-
deu as azas e correu pela terra.

Teve a índia por pátria, surgindo com a elegan-
otus no meio dos produetos admira-

veisd'aqüèlla esplendida natureza.
Purpureava-íhe nos lábios a essência da cor do

coral; brilhava-lhe nos dentes a alvura seduetora
das pérolas: sorria-lhe nos olhos a maravilha do
diamante negro i nosemblanle espargia-se tranquillo
o fosco irradiar de um arco iris sereno da lua.

Ninguém nunca viu menina tão delicada e for-
mosa como foi Rosella.

Quando chegou aos quinze annos a magnificência
de sua belleza converteu-se ern prodígio.

As mais graciosas curvas (S snontanha, que s$
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^homina—palácVo.de.neYe--, nâo tinham.a ondu-

iaçâo feiticeira de seu colio. ,
A silenciosa magestade da flora indiana dava

apenas uma apagadaidòa;do o.üe havia desolemne

iio seu talheè aspecto. j . ,
A expressão rnimosa e grave das rpsas do Japão

transparecia-lhe no,rosto como um reflexo grato
da belleza impassível. . ,, . ,

Dir-se-hia. que as águas, puras da nascente do

Gangas lhe circulavam nas veias, coadas no philtro
wagico das creações ihengonieas de Vichnou ,,.

O fogo intenso do seu olhar havia arrefecido aos

gélidos bafojos, de constante oração proferida por um

brahmine fanático. ,,.
A mciguice do sorriso dé sua bocca aromada des-

appaiceu de todo, çerrando-se-lhe os lábios na

mu-dez triste de uma avesinha morta.
Os sacerdotes (íe Brahma tinham-na constrangido

ao mais rigqijpso noviciado, tanto os sedusira o pro-
digio da belleza de Rosetla. ;•;> .,° 

Ò mais. audacioso delles abrasoú-se na idéa de

transmuilal-a èin espirito ereàdor, regenerador e

conservador. .. , , . .¦-, • '. ':

Era a destruição do antigo symbolo da crença

doslMaliminc.so.qne o velho, sacerdote queria ver

realisado nas margens do rio sagrado.

Rosetta f>i riopriiicipios levada ao lugar onde
nasce o sol; íianliarAolhe oa cabellos ,nas louras
ondas do rio, i|ii emana do coração do Deus dà luz.

liepois collocarain-na entre o deserto c â floresta

par» que o orvalrio (io céu the aliinpasse o corpo de
todas as impurezas, dá prugeniliira. i( .

Em seguida apossaram-se do seu espirito e o
aproximaram do fogo das ,veqtade,s theogonicas,
alimento único do fanatishio brahmimeo. ,,

Por fim prenderam-na hoconcayode um tronco
dc arvore secuja* aceenderam-ineuma fogueira ini-
jnensa posta eni simi-eirculo defronte da arvore, e
mandaram-na sugar uma raiz dejunco e dormir.

Durou srteaniioso noviciado. À menina che-
o «creditar no superior destino a que haviam-

£011
jia consagrado.

Exaltou-se llie o espirito nas visões sobrénatu-
raes da fl resíá e da montanha.

As sumiu as das arvores e ás nuveris dos montes
c.rcaram em ledor de sua imaginação uma athmos-
phara densa, fria, escura, apenas aclarada de uns
raios de luz coados por entre as palmas das mãos
de Sarttsvfiti. ,. j;; . i

Orasn/munln-sca deusa da .sabedoria cda.elo-

quencia, companheira de firahma, juncio de quem
s«! julgava, veifdo-o no calix do lotus ou sjbre o
cv/áne legendário.

Outras vezes ^creditava ser Luchkmi, mulher
de Vichnou. a cujo Jado parecia estar, vendo-o á
sombra de uma densa folhagem ou deitado na pelle
da serpente Atseclia boiando nas águas, qüe leva-

varo ao paraíso.
Tambem julgava ser a companheira de Ova,

que é a manifestação do poder, que destróe, rege-
ncrniido.

Obdecendo á crença bralíminica; via o universo
tendo a origem n'urri ovo, e o espirito creador do

céu c dii terra, fazendo surgir d'elles os astros, os

gênios hms, os fíeiiios maus e a espécie humana:
'Rosetta era um verdadeiro prodígio; mas,.um

dia um sacerdote (leBhoudda, 'Iludindo a vigilância
(I..8 briiliuunef», tirou-a do cencavb dá arvore !e le-
voú-a para oTibet.

creatura.humana consegue chegar à perfeição divina.
Levaram-na em romaria e predica por varias

ciu*àdes e paizes da Ásia, desdeo Tíbetaló ao Japão.
ÍEnsinaram-na a explicar ostresentes livros sao.-

tos da crença e a desenvolver todos os commenla-
riosr.. \,% v-*.''.' ;í Pf-ívvill*.

Inspiraram-lhe profundo horror a Brahma, que
é o espirito da creaçãoe da desigualdade por ter sido
o insliiüidor das castas priveligiadas. ,, ... \ * :.•

Disseram-lhe que Btioudda -condemmna a exis-
tehcfay como filha.dos desejos, e que a suprema fe-
lecidado na terra é não tel-os para que o existir se
exlinga. . , : • • • >¦-,., ,. ;;'

A existência traz comsigo ps male3 da moléstia,
decrepitudee morte, e Shakia-Mouni não quer a pro-
longação d'ella. . :•.. . :,

O espirito de Rosetta imbuiu-se dos preceito*
dos. lamas, que já viam na indiana o symbolo real
da crença nova. ; , . . •'

Depois da solidão do convênio deram-lhe a ro-
maria; em seguida a predica e por fim o abandono
uo deserto. , :. > .. 'M '¦

Esperaram que a .riwile acabasse dc puriucal-a e

que as estrell.as do ceu illuminassam a.intelligencia
du deusa, convertendo-a cm um puro espirito. .•

"Veio da Turquia urn dewiche e levou-a comsigo
aos sábios do Egypto para que estes lhe explicassem
a natureza d'aquella maravilha. v,- y,

Nas margens do Nilo e nâo longe de Thebas os
sectários de Isis e de Osiris viram n'ella a principio
á imagem do sphiuge. ,. , ,n

Tinha a mudez da rocha, a cabeça eo rosto de
mulher; só lhe faltava o corpo de liãç, que Oedipo
lhe havia de dar, quando fizesse a decifraçáo do
novoenygma. ,, lJ'.

O derwiche combateu o erro e sustentou que
líosetla era a resurrciçâo de lsis, mulher dc Osiris,

proleclora da agricultura. ,i
Mandou que a indiana fertilizasse o Nilo, e o

limo fecundo appareceu nas margens.
Pediu que proferisse um oráculo e a cabeça do

velho espbinge de Giseh íallou aos egipcios,.predi-
seiido-llies o íuturo.

Logo osfaiiiilicos do culto do sol proclamaram
lsis.

¦ O derwiche faUoue, disse: Alilah está com nòscó
e.aceu do propheta nos apparece naterrav . -.,-.\u.,<$,

A m#er é.a verdadeira,fonte;,de consolação

para o nom«m,^uè sem ella jamais poderia cumprir
o desejodeAllah.¦¦•¦:¦-. t]•.-••¦ :, í • Im > m<'¦¦¦¦ ¦¦<¦••

* Alilah ,é mais bella qúe Astartè, sua voz é doce
como o orvalho guardado no calix.da rosa e mais
harmoniosa do quo, o canto ide,bulbul. ¦.,. u ¦¦¦>. ;„, í-

Mãnómét f0i injusto; só Alilah è prophetisa do
Deus da nossa crença, , ,.-..<<.> ¦¦•{> [[ ¦¦< >.. ij'iVi»': o

, Q dçrwícbe beijou a fronte de Rosetta, que se
titVgin de pudor, é todos os crehbs a beijaram tam-
bem, ¦•¦; ¦.¦¦¦¦ |ij '¦ o! '¦-' ÕO-I' '•''!' i; !' ''' :. "\i\f>

i líosetla desmaiou de vergonha e os crentes, sup-
pondo-a morta, proromperam em .gritos agudos e
entregaram-se ás. mais violentas manifestações de

pesar e desespero*;; ;, o '• * , • ¦> o-
, O derwiche emmudeceue, chorou ç pediu qw

alguém lhe resliíuisse a vida á bella e querida Ali-

Os lamas inVposeram á líosetla urti novo povi-
ciado. Era necessário que ella se compenetrasse
dos devores de seu mais alto destino. ;;,

Sbakia-íVÍouni jà eslava muito, velho e nãOf podia
por mais iempo cojitinuar a suppórtar o pezo dá di-
recção do gênero humano. "^ . ;. , ., .,> > . $

Encerraram-na. em tim cohvento.; mostraram-
lhe a.mnlcslia.a decrepilude, a morlec a segrega-
ção do mundo. ,'":_ , ., .. ... ?i ,]}i j

lim leproso veio, pedir-lhe., uma.esitiolla; , urn
velho veio resar-lhe uma oração; um. cadáver foi

pnsto.a seu íado., sobre,ella mesma, como o oa (jlha
da Sulamita; umermilão de capuz e cajado veio
convidal-a para a residência no deserto.

Explicaram-lhe, a granfa da melhempsicoze,
sem a qual nenhuma Virtude se apara, nenhuma

Rosetta como a resurreição de 1
. Perguntaram-lhe onde eslava ò'corpo dè Osiris

e ellà respondeu que, depois dó assassinato de Ty-
phoni o cofre que encerrava o cadáver dò sol, jazeu
por algum tempo occtilto no liltoral deBiblos.

Encontrado pelo assassino, o cofre foi aberto e
u corpo dc Osires mutilado foi posto nas águas do
Nilo. .: ..M. , |"; , . -., - .. \ !•»

À parle do corpo, que não tinha sido encontrada
pelos crentes, estava oceulta no interior de sphinge
do Cairo. . .'.

Levaram-na ao spliyiigp do Cairo e Rosetta Com-

poz o corpo de Osiris e lhe deu vida.
Os epypcios conduz'ram-na ao templo, mas o

derviehe ruceiou perder o seu prodígio porque Isis
foi sempre muita amiga de Osiris. ,:, ..

E propoz que, houvesse a separação da lua e do
sol porque a nova crensa nâo podia durar cum a

juneção dos dous poderes. ,, ,., ;
Osiris ficou cm Thebas e Rosetta veio para o Cai-

ro. O Nilo cresceu nas águas e na abundância e-o
sphynge ergueu o corpo da terra, que o cobria.

Isis leve saudades e implorou a companhia de

Osiris. O derviehe poz Serapis em seu logar c con-
duziu a noite Rosetla para a Mecka.

Era Alilah quem chegava a Mecka na pessoa de

Rosetta. Os crentes beijaram o chão e disseram :
Deus ê tíeüseMahomet o seu propheta 1

Banida do Alcorão, Alilah com as oulras mulhe-
res formam no septimo ceo a coborte formosa das
houris. . ,,.,...' j .* .. '•'.

Sobre a ponte do Ho*de leite Alilah remove o
lenço verde e convida os crentes a fruirom no seu

collo. as dlücias do amor.
Rosella apagava do Alcorão o. banimento das

mulheres e dizia com o seu silencio que Mahomet ha
via sido injusto.

lah.j «¦ 0M 
¦ ;(',' ,\ ¦ ¦.-!'- o o :i Irti.jii •h;i .!..•!.'

i ía caminho de Jerusalém,um,frade cbristão, que
por ser amante,da. natureza veio primeiro vagar nos
arredores de Mecka. ,, .¦ f , ii !¦ ,'r  ;,

Os crentes foram-no buscar e o trouxeram com
COnSÍgOi: ..\y\ U\'\ \m¦'¦'[¦[ ::.\íi¦!.'.'(•' ''U"1 

ri'. \\-:.\ 
'¦"

Tirou elle de si um vidrinho desaes e constran-
géu Alilah a respiralro., ,(!; :,,,,!, ,,

, A houri recobrou os sentidos e radiante de bel-
leza pediu ao frade que a matasse de prazer.

, Òs crentes submelteramTse ao, per.egrmoe disser-
ram qqe lhes fariam tudo,quanto elle pedisse, po-
amor da vida resti\uida a Alilah., - . ,-, ,

i Disse o frade que desejava encerral-a em, uma
sala de vidro junto, á Mesquita de Mecka, e pediu
que lhe mandasseuvvir umj laboratório chimico. i,,

. Construib-sea sala.de cristal e veio o laboratório
que foi entregue sem íemora ao frade» • .<

i Entretanto Rosetta resplendia de belleza e vivia
de a)imenlsr-se de porfume. »'¦ /.,

O frade encerrou-a na sala de- vidro e compoz
o ar atmospherico de alli dentro só de oxygeneo. .

Os crentes poseram^se em redor e viram Rosetla
começar a rir-se e a dar grandes manifestações de

i 
' ; ¦ '< • í; 

' ' 1víko coptentamento. -oi? ¦ <¦-•¦ > > / * * ' '« U'»
,. p oxygeneo actiy.çu-íhe eicessi.varoente o trabalho
dos.pulmões e eni risades precipites deu-lhe a mor-
te no prazer. Morreu sorrindo, a belleza .indiana* .

O Ganges e o Nilo prantéaram-na e os montes do
Tibet choraram por ella. Á Mesquita de Mecka eír
Qureceti para sempre e os crentes deitaram-se ao
frade. Ò frade já ia de romagem pa,r,a Jerusalém.

JosÈlvo, o redivivo.

(Do 5emánnano Maranhense.)

PUBLICAÇÃO SOLICITADA-

Para o Exm. Sr. presidente saber
e providenciar.

. ¦" Jtj, ¦ .• ¦ '.; '-

, Achando-se o bacharel Francisco Barbosa Cor-
deiro, juiz municipal de S. João do. Príncipe, pro-
nunciedo á prisão e livramento em alguns processos,
que lho forão instaurados por crime de TesponsabU
tidade; á. requisição do juiz de. direito da quella Co-

niarca, foi elle recolhido a prisão, nesta cidade, onr

de então se achava,ese lhe dêo, pão sei,por graça
de quem, o quartel de policia por prisão. ,, , ,-;

Não nos encarregamos de demonstrar, que um
tai. consentimento foi irregular, porque p preso,

querem cumprimento de sentença, quer por sim?

pies attenção, para. segurança, deve ser. recolhida
á cadeia publica, maxime nesta cidade,, onde existe
uma com. segurança e* as çommudidadés, precisasi
Quero sim tratar do abuso quotidiano, que se dá eé

para elle que chamamos a attenção de S. Exc;,

E' sabido por todos, que.o bacharel Francisco
s Barbosa tem o mesmo quartel de policia por prisão
•sinnomine; elle percorre,quandoquer/as ruas des-

ta cidade- ,-¦;-. x 
'• ¦ ".:¦' • '¦¦i"'"" "•'•¦'

Os crentes rasgaram olivro santo e supplicaram
ao derwiche que lhes explicasse o myslerio.

Entretanto deu-se a Roseita logar na Mesquita an
lado de Mahomet.

Quem é que já nâo se encontrou com esse pre:
,so passeando nesta'cidade :sem vigia nem caulella
alguma? : ,.;, ¦.,.: : s.: mV?'j^ÉÍ J' 

O abuso tem subido ao ponto (le até com|ar;ecer

>

\

•. .1
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ÉDITÁES-

Obras publicas*
Do ordem do Sr. t)r. engenheiro chefe dã direc-

çào de obras publicas, declara-se para conhecimento'
dos interessados, que apropostamais vantajosa rela-
tiva ao fornecimento de pedra para o calçamento
complementar da estrada de Àrronches, é a que apre-
sentou o Sr. João de Arauto Costa Mendes, aue pro-
oòo-se a fazer o fornecimento a rasão de 46ÍO0O réis;
por milheiro de pedras, ou de 6#57'1 réis por braça
quadrada decalcada.

Direcção de obras publicas nà cidade da Portale--,
za Soe maio de 1868i

O amamuense,
'Justino Francisco Xavier,

Alfandcg
N. 5.—Pela ins|)eclprja da.alfândega do Ceará se

faz publico qüe, pelo pre.-ente,são convidadas as ptes-
soas colleciádas no lançamento do imposto pessoal,
du corrente exercicio de 1867 a 1868,.imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 (Te ãls dé dezembro de 1867,
a comparecerem n'esla repartição, d'esla data até
fíii? çe junho futuro, afim de apresentarem suas re-
clamaçòes sobre acollectà dó dito imposto, e qiie
lhe são fa eu liadas pelo respectivo regulamento. Ou-,
tro sim,que por.todo o mez de junho futuro deverão
dilas pessoas vir recolher aos cofres d'esta Alfande-

» .'..,-, ,•¦.•.¦

ga a importância do dito imposto, sob periã,os que
o não úzerem no referido praàq, de lhes sermé
impostas as multas do respeelivo regulamento.

qnereo arrendamento de -150 braças de terreno „no
lugar denominado—Serrinha—da légua em quadro1
da exlincta villa de Arroncheá, junto ao terreno de
100 braças arrendado á Alcinri Gomes Brasil, tendo
assaguiutes extremas—pelo lado do nascente com a
estrada desta capitaj para o Passaré.pèlo poente com
a cacimbado Páo Pombo, pelo norte com as fraídse
da Serrinha de João Ribeiro Pessoa Montenegro, e
pelo sul coma estrada qué vai de Àrronches para
Mecejana.

As pessoas que se julgarem prejudicadas com a
concessão de tal arrendamento deverão comparecer
nesta thezouraria dentro do praso de 30 dias, con-
«da desta data ern diante, para fazer suas reclama-
loas.

Secrelcria da Ihesouraria defazenda do Ceará,
rn $3 de abuldel86S,

O amanuense, servindo de oííicial;

í Quintino Augusto Pamplótía.

Alfândega, l.°hdè maic d: -1868.

t) inspector
•' 

¦ • ¦ 

•,'

Liviho Pinto Brandão.

1

N; 4.—DVirdern do lllm. Ôr. Dr. inspector da
alfândega do Ceará, último aos negociantes desta
praça Marcelino Gonçalves Rosa & C ea Manoel
Anlonio Pereira (juiijiarães, machinislá do vapor
Guará, para que compareção, de conformidade
com o art. 745 do Regulamento vigente das Alfan-
degas, nesta repartição, por si ou, por seus procu-
radores no prazo de 15 dias.á contar do dia 8 ern
diante, aíimdéqué vciihâo jiroduzir suas defesas nos
processos de apprehensóes, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao primeiro no dia 8, e
ao segundo no dia 15 de abril findo.,

Alfândega dò Ceará, tf de maio dè 1868.

O 4°escripturario,

Franásco Serafim de Miranda e Mourd.

Thesourariá provincial:
N. 15.—O Sr. inspector desta Ihesouraria man-

da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disímo do gado vaceum, cavallar e
muár do municipio desta capilal, ao presente anno
de 1868.

Secretaria da théáoiiraria provincial do Ceará,
23 de abril de 1868.

O oflicia ,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Thezouraria dé Fazenda.
De ordem do Sr. inspector desta Ihesouraria Se

manda, fazer publico que Valente José da Goislá' ré-

De ordem do Sr- inspector desta thezouraria se
manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
çrancisco Vidal de Araújo, requererão aforameuto
ee terreno da lcgò'a-em quadro da exlincta Villa
de Àrronches; o í°==-i'¥l braças no lugar deno-
iainado=iVludubiiii~, oiide diz morar e ter planta-
ções> extremando dito terreno pelo lado do nasceu-
td com a alagóa do Üíüdubim, pelo do poente com
a estrada velha de Maranguape, pelo do norte com
o terreno pertencente a índia, iVlarcelliria, pelo Ia
do do sul coiri'0 terreno de José Ikhôa; e o 2°=:
50 bracás dé frente e 400 de fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com o carrego da Mâraponga, ex-
trerriandó pelo lado dó norte com o terreno do Dr.
Gonçalo de Almeida Souto, pelo do sul na dita ala-
goa, pelo norte cum a estrada (PArVònches, e pelo
poente com o terreno dé Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarérh prejudicadas, com
a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta thezouraria dentro do'praso de 50 dias, con-
tado desta data em diante, para lazer suas reclama-
Çtes. )

Secretaria da ihezouraria de fazenda do Ceará,
em 17 de abril de 1868.

O amanuense, servindo d'official,

Quintino Augusto Pamplona,

..ANNUN CIOS..

O abaixo assignado decla-
ra,a quem o conhecimento desle chegar que ninguém
faça negocio algum coin os bens pertencentes ao çazal
de José Vidal Ribeiro, morador no Mucuripe,dislric-
to d'esta c.ipitul,sob pena de ser embargado visto elle
ter-se ausentado para fora desta provincia, sem ter
participado ao mesmo abaixo assignado e ser devedor
da quanlia de 308^330 réis em duas letras sacadas
uodia 14 de Janeiro e vencidas no dia 14 de Abril
Uo corrente anno, cuja quantia pertence ao Sr. Tito
Antônio da Rocha, de diversas mercadorias de seu
estabelecimento vendidas ao dilo Ribeiro pelo mesmo
abaixo assignado, e para que não possa alegar igíio-
ràiic.i.à faz o presente pela imprensa.

Ceará 9 de maio dò 18Ü8. .

Raymundo Remigio de Mello Caxias.

Tendo o abaixo assigna-
do Comprado o anno passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e uma salva, garantindo-lhe elle
ser ludo de prata pela quantia de 500$000 réis, da
qual recebeu logo Sí00$000 réis, e passou letra de
500$000 reis; Verificando-se nâo ser prata, e quo
fora perfeitamente illudido por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio él&um com a mencionada
letra, que está disposto á propurlhe a competente
acção.

Pompcü, 17 de abril de 1868.

Antônio Pereira Éaplista.

Albano & Irmão com-
práo pãtacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-de.

AclBaaBtlo-se ilissolviria ú socie-
dade que 11'esta praça girava soba firma—Salgado.
Souza & C.*—em conseqüência do falleciineiito dn
sociu Francisco Luiz Salgado, ps abaixo ossigriadòs*
sc-ciossobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em 30,de março próximo passado conlrairam

riom a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma ho-
va sociedade commercial n'esla mesma praça sob a
rasão (Ie=ViiVASAL'rÍADÓ, Souza & C.*—a ijual loma
a si a.responsabilidade e liquidação do activoé pos-sivo d'aquéllã exlincta firma.

Ceará 6 dè aBríl de Ú,Ú.

José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Mouretra ihnior.

Protesto y
que faz o ahaixo assignado contra a insinuação ma-
ligiib.que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Baptista
no Jornal n. 101 delíoníem.

E' verdade que v endi ao dito Sr. as obras de pra-
ta que menciona, recebendo do mesmo uma letra
de 300$ réis, que já a negociei com o Sr. M. Blum
e outra de 200$ réis firmada pelo Sr. Antônio Gas-
par da Silveira, a qual também já a lenho negociado.

E' falso que iilubisse a esse Sr.; as obras sáo de
prata, e ellem'as comprou espontaneamente.

Fortaleza, 9 de maio de 1868.
Carlos Roos.

Ú abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras coütra-
hidas no seu estabelecimento db molhados, cito na
rua Formosa n. 87, qüe da presente data deixou de
ser cobrador do mesmo estabeleciiiiento ú Sr. Ray-
mundo Remigio de Mello Caxias. Ficando sem ef-
feito ou responsabilidade do abaixo assignado,qual-
rjuer cobrança que o Sr. Caxias faça sem autori-
sação por escripta.

, 1.° de maio dé 1868.

Tito Antônio da Rocha.

MaiioelJoséSàlgãdoCou-
ÍoJ)or si, è por parte da viuva e herdeiros de seu ir-

' ¦ i 
íínáo Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico

que pessoa alguma faça negocio coin bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'está cidade, vislo como além
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypoihècadds aos atinunciantes por escriptura pu-
blica desde inaio de 1861, é ós vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido \endidos.

Ceará, 8 de abril de 1868.

RAPÉPRINGEZA
Nó ultinüo vapor, chegou

este exellente rape, que se
acha á venda no Propheta
pelo preço dò costume.

Hlll .-. T- . Tl ii m

Ceará.—Típ 6e(J. Colas.—Rua Fomozan. 8|j


